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ACUSAR A RECEÇÃO EM AUDIÇÃO

É vital evitar o Acusar de Receção Duplo, caso espere manter o Pc em sessão.
O Acusar de receção duplo ocorre quando o Pc responde, o auditor acusa então a Receção, e o Pc termina aí a sua resposta deixando o Auditor com outro Acusar de Receção para dar (ficando também o Auditor sem sessão).
Errado:
	Comando:	“O que é que tu poderias dizer ao teu pai?”
	Pc:		“Poderia dizer-lhe Olá!”
	Auditor:	“Ótimo”
	Pc:		“...Pai, como está?” Poderia dizer isso.”.			
 	Auditor:	(fraco) “Está bem. O que é que tu poderias dizer ao teu pai?”
	Pc:		“Poderia dizer-lhe: “Estás-te a sentir bem?”
	Auditor:	(Já desesperado) “Muito bem!”
	Pc:		“...bastante para ir à pesca?”
	Auditor	“Bem, Ok, Tudo bem. Agora...”

O Pc não está certo de ter respondido à pergunta, logo, muda frequentemente de ideias. Se o auditor lhe dá Tom 40, ou qualquer Acusar de Receção, no meio de uma resposta, o Auditor está errado.
Você simplesmente não “encoraja” o Pc com uma porção de OKs, e Sins no meio da resposta. Afinal é o Pc que tem que ficar satisfeito.
Há muitas maneiras de Acusar mal a Receção a um Pc. Mas qualquer mau Acusar de Receção é só e sempre a falta de terminar o ciclo de um comando. O Auditor pergunta, o Pc responde e sabe que respondeu, o Auditor Acusa-lhe a Receção. Este é um ciclo de comunicação completo em Cientologia. Esquecer isto e esperar que um processo funcione é um fracasso, pois não irá funcionar. O ponto mais difícil com a maioria dos auditores é o TR2, e não em como, mas em quando, Acusar a Receção.
Um Auditor que encontra esta situação com um Pc deverá manejar da seguinte forma:
	Auditor: “O que é que poderias dizer ao teu pai?”
	Pc:	  “Poderia dizer-lhe “estás-te a sentir bem?”
	Auditor: “Respondeste à pergunta?”
	Pc:	  “Bem, não, estás a sentir-te bastante bem para poderes ir à pesca?”
	Auditor: “Isso respondeu à pergunta?”
	Pc:	   “Sim , acho que sim: Ele sempre gostou de pesca e simpatia.”
Auditor: (certo de que o Pc acabou) “Está bem! O que é que tu poderias dizer ao teu pai?”
E aí está o modo de o fazer. Se o Pc não está certo de ter respondido e o Auditor aceita a resposta, o Pc não beneficiará da audição. E é essa a importância.
O estado de espírito pode ser expresso por Acusar a Receção.
A avaliação também pode ser feita por meio de Acusar a Receção, dependendo do tom de voz com que é pronunciado.
Não há nada de mal exprimir o estado de espírito através de Acusar a Receção, exceto quando Acusar a Receção exprime crítica, ridículo ou humor.
Pode sempre localizar-se um mau Auditor. Ele faz duas coisas: fala demais com o Pc e impede-o de responder adequadamente

L. RON HUBBARD
Fundador
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